
 

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE MIRAFLORES 

Escola Secundária de Miraflores 

CONSELHO GERAL 

Resumo da ATA NÚMERO VINTE E QUATRO 

Aos dezanove dias do mês de julho, do ano de dois mil e dezoito, pelas dezassete horas, realizou-

se na sala B4 da Escola Secundária de Miraflores, a vigésima quarta reunião do Conselho Geral, 

a fim de dar cumprimento à seguinte ordem de trabalhos: 

1. Análise das propostas/sugestões de alteração do Regulamento Interno do AEM; 

2. Aprovação do Regulamento Interno; 

3. Aprovação do Regimento Disciplinar; 

4. Aprovação do Projeto Educativo; 

5. Plano de Formação e Atualização do Pessoal Docente e Não Docente; 

6. Intervenções no Agrupamento; 

7. Projeto “Mochila Leve”; 

8. Outos assuntos. 

Estiveram presentes todos os membros do Conselho Geral, exceto um representante dos alunos, 

um representante dos pais, um representante do municipio e dois representantes da 

comunidade local. _____________________________ 

Ponto um: Análise das propostas/sugestões de alteração do Regulamento Interno do AEM - O 

representante dos encarregados de educação da ESM, , sugeriu que fosse introduzido no 

Regulamento Interno um ponto que regule a participação dos encarregados de educação na 

escola e os responsabilize. Após discussão da proposta, ficou decidido que o respetivo 

encarregado de educação apresentará, numa próxima reunião, uma proposta escrita que 

materialize essa intenção._________________________________ 

O presidente do Conselho Geral, propôs que no ponto 136, alínea h) se acrescentasse “sempre 

que existam reuniões de conselho de turma disciplinares e intercalares de índole não avaliativa”, 

o que foi aceite por todos os presentes.______________________________________________ 

Ponto dois: Aprovação do Regulamento Interno – Não havendo outras propostas de alteração, 

o Regulamento Interno foi aprovado por unanimidade. ____________________________ 



Ponto três: Aprovação do Regimento Disciplinar – O Regimento disciplinar foi discutido e 

aprovado por unanimidade.________________________ 

Ponto Quatro: Aprovação do Projeto Educativo – Uma das representantes do pessoal docente 

sugeriu que, na introdução do Projeto Educativo, se clarificasse a identidade da Escola. A 

diretora do Agrupamento, esclareceu que houve a preocupação de elaborar um documento 

sintético e pouco extenso.________________________________________________ 

Uma das representantes do pessoal docente, questionou a aplicabilidade da supervisão 

pedagógica em sala de aula, por entender que esta é impossível de aplicar com os horários e o 

trabalho que são atribuídos aos docentes e seria mais uma fonte de cansaço. ___________ 

Uma das representantes do pessoal docente, referiu que os horários dos professores deverão 

ser repensados, já que este ano, a maioria dos docentes tinha duas a três tardes ocupadas, 

permanecendo na escola oito a nove horas, o que se traduziu num cansaço extremo que dificulta 

o trabalho colaborativo e põe em causa a qualidade do ensino. Referiu, ainda, que o fato da 

escola ter decidido proporcionar duas tardes livres aos alunos fez com que as aulas se 

prolongassem até mais tarde, verificando-se também, nos últimos tempos da tarde, maior 

cansaço e baixa produtividade nos alunos._______________________________________ 

A representante da Câmara Municipal de Oeiras, referiu que na Suécia, país em que os níveis de 

sucesso são altos, os alunos têm aulas das oito às catorze. Das catorze às dezasseis têm 

atividades lúdicas e desportivas (dança, música...).________________________________ 

O Projeto Educativo foi aprovado por unanimidade._______________________________ 

Ponto cinco: Plano de Formação e Atualização do Pessoal Docente e Não Docente – O plano de 

formação foi discutido e aprovado por unanimidade. _______________________________ 

Ponto seis: Intervenções no Agrupamento – A diretora do Agrupamento, comunicou que vai 

proceder à modernização do parque informático nas salas e na biblioteca, vai equipar as salas 

de Ciências e de Tecnologias com bancadas de trabalho, vai intervencionar a rede de esgotos, 

no Alto de Algés e o espaço exterior, na Escola Secundária de Miraflores, para criar um parque 

de estacionamento ao lado do ginásio.___________________________________________ 

Ponto sete: Projeto “Mochila Leve – Trabalhar sem Manuais”- O Agrupamento aderiu a este 

projeto. Trata-se de um projeto, promovido pelo Departamento de Educação da Câmara 

Municipal de Oeiras, que assenta na valorização de um processo de ensino-aprendizagem mais 

dinâmico, interativo, promotor da autoria e autonomia docente e discente, através da 



introdução de tablets em sala de aula. Este Projeto, será implementado no Agrupamento de 

Escolas de Miraflores, nas turmas de 4.º ano, no ano letivo de 2018/2019. ______________ 

Ponto oito: Outros assuntos 

A diretora do Agrupamento, informou que, face às necessidades da secretaria (plataforma de 

matrículas entre outras), solicitou à Câmara Municipal a mobilidade dos assistentes 

operacionais, que estão a assegurar o trabalho neste sector, para assistentes técnicos. 

Acrescentou ainda, que devido a obras, a secretaria estará encerrada quatro dias em 

Agosto.___________________________________________________________________ 

Uma das representantes do pessoal docente, relembrou a necessidade de criar condições para 

que as pessoas portadoras de deficiência possam aceder à biblioteca que está situada no 

primeiro andar.____________________________________________________________ 

Na sequência de uma comunicação informal pelo presidente da APEE do Alto de Algés, o 

conselho geral foi informado que as AECs no AEM iriam sofrer algumas alterações, com o intuito 

de criar mais atividades e momentos de experiências e contacto com outras práticas, como 

exemplo a robótica ou o canto, tendo sido o projeto da “escola do futuro” apresentado em 

fevereiro ao município pela nossa diretora de agrupamento, estando a aguardar aprovação e 

cabimentação financeira por parte do município, que assume o respetivo apoio financeiro para 

o prolongamento das AECs. No caso do Alto de Algés já tinha sido apresentado e fechado o 

projeto em Fevereiro de 2018, tendo sido também o projeto da EBM encerrado no início de 

agosto de 2018, ficando definitivamente encerrados apenas com a disponibilização financeira 

por parte do município. _______________________________________________________ 

Nada mais havendo a tratar, deu-se por encerrada a reunião._________________________ 

 

Resumo elaborado pelo presidente do conselho geral, seguindo orientações do Lei nº 26/2016, 

de 22 de Agosto. 

 

 

 


